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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 20

O AMBIENTE, A ARTE, A HISTÓRIA: OS VITRAIS DA 
CATEDRAL DE BARCELONA E A RELAÇÃO HOMEM/

NATUREZA NOS SÉCULOS XIV E XV

Lorena da Silva Vargas 

Mestranda em História, Universidade Federal de 
Goiás – Programa de Pós-Graduação em História

Goiânia - Goiás

RESUMO: Tal como modificam suas relações 
sociais, os homens ao longo do tempo 
transformam suas perspectivas e interações 
referentes ao meio natural. Desse modo, 
propõe-se neste capítulo identificar o nexo 
entre natureza e indivíduo na Barcelona dos 
séculos XIV e XV – Reino de Aragão -, partindo, 
para isso, da análise dos vitrais da Catedral de 
Barcelona - construídos entre 1335 e 1495 - 
enquanto elemento iconográfico, de cunho social 
e religioso. Por meio de tal suporte artístico, 
reconhecia-se e difundia-se o imaginário criativo 
e as mentalidades, possibilitando-nos, hoje, 
conhecer o ambiente medieval e compreender 
as práticas e perspectivas que o envolviam.
PALAVRAS-CHAVE: Natureza, imaginário, 
vitrais, Catedral de Barcelona

ABSTRACT: As they modify their social 
relations, human being over time transform their 
perspectives and interactions regarding the 
natural environment. In this way, this chapter 
is proposed to identify the nexus of nature and 
individual in Barcelona from the fourteenth and 
fifteenth centuries - Kingdom of Aragon, starting 

from the analysis of the stained glass windows 
of the Cathedral of Barcelona - built between 
1335 and 1495 - as an iconographic element, 
social and religious. Through such artistic 
support, creative imaginary and mentalities 
were recognized and diffused, enabling us 
today to know the medieval environment and to 
understand the practices and perspectives that 
enveloped it.
KEYWORDS: Nature, imaginary, stained glass 
window, Cathedral of Barcelona

1 | 	INTRODUÇÃO

A expansão das discussões ambientais 
desde as últimas décadas do século XX, 
fomentou estudos nos mais diversos campos 
científicos acerca dessa temática. A História 
Ambiental, nesse sentido, trabalha para 
compreender não apenas as ações humanas 
frente à natureza ao longo do tempo, mas a 
forma como esse espaço influencia e transforma 
o caminhar histórico por meio das condições de 
supervivência oferecidas ao homem. Voltando-
nos ao Ocidente nos séculos XIV e XV, identifica-
se a forma caraterística do homem medieval 
de se relacionar com o meio que o circunda. 
A predominante perspectiva religiosa difundia 
a compreensão de natureza enquanto criação 
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divina, bem como o ser humano, ressaltando em ambos - especialmente a partir 
do século XIII - um sentimento fraternal, amplamente defendido por São Francisco 
de Assis e as ordens mendicantes, atribuindo-se aos monges pioneirismo frente às 
concepções de apreciação estética do natural. O homem fazia parte da natureza e 
compartilhava com a mesma sua essência.

Citando Jacques Le Goff, Pablo Castro Hernández salienta que o homem 
era o próprio microcosmo, formado pela natureza: “En efecto, está compuesto de 
tierra, la carne; de agua, la sangre; de aire, el aliento; de fuego, el calor. ” (CASTRO 
HERNÁNDEZ, 2015). A relação de proximidade e respeito era influenciada não 
somente pela necessidade da natureza na manutenção humana, mas por meio também 
de seu vínculo ao imaginário, expressão e fruto de um sincretismo existente. As 
mentalidades e o imaginário criativo foram moldados, ao longo de todo medievo, com 
base em conteúdos sincréticos do pensamento pagão, judeu e cristão, configurando 
perspectivas que percebiam na natureza uma forma de materializar o espiritual, as 
ideias, os valores. Desse modo, as cores – consideradas por Isidoro de Sevilha como 
fragmento de luz – assumem significados próprios, bem como a flora e a fauna – 
reais e fantásticas -, representando, cada elemento que as compõe, um papel dado 
por Deus na vida humana, ressignificando imaginários.  A palmeira, por exemplo, 
representaria a Árvore da Vida, enquanto que a figueira seria a Árvore da Ciência do 
Bem e do Mal, que instaura o pecado na Terra. Ao passo em que o leão simbolizaria 
força, o cervo remeteria à submissão, sendo ambos, porém, animais cristológicos, ou 
seja, que representariam a Cristo, tais como o cordeiro e o unicórnio (FERNÁNDEZ 
GONZÁLES, 2013). Acerca das cores, poder-se-iam associar o verde à fé, o azul e o 
púrpura à realeza, o vermelho ao sacrifício ou ao pecado e o amarelo aos pecadores 
ou à riqueza, como define Pastoureau (2013), ainda que a definição simbólica das 
cores seguisse fatores tais como a acessibilidade da matéria-prima – o que fazia do 
azul e do púrpura cores utilizadas predominantemente por uma minoria social, frente 
à dificuldade de acesso às pedras específicas para extração da cor –, que poderiam 
ser alteradas de acordo com a região, além de envolver definições culturais e mutáveis 
de beleza.

Ocasionada por estudos científicos, avanços técnicos no âmbito das artes 
visuais, crescimento das cidades e um novo modelo de vivência da fé pregado pelas 
ordens mendicantes, a ampliação do espaço dado à natureza, seus usos e formas, a 
partir especialmente do século XIII, reflete nas produções artísticas dos homens – com 
destaque para as artes visuais e a literatura - enquanto estruturas de representação 
social. Assim, pinturas, esculturas, retábulos e vitrais passaram, cada vez mais, a dar 
espaço à natureza em suas mais diversas formas, revelando, por meio de cenas e 
símbolos, as mentalidades, os sentimentos e as concepções dominantes naquele 
contexto. A perspectiva dual de natureza, alimentada pelo imaginário, ganha força 
nas representações visuais. Por um lado, o ambiente era propício ao homem, de onde 
provinha seu sustento e com o qual estabelecia-se uma relação harmônica, onde a 
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natureza dominada teria nos jardins sua maior representatividade e no Paraíso religioso 
– presente tanto na Bíblia quanto no Alcorão – seu maior modelo. Por outro lado, a partir 
de eventos que fogem ao controle humano, o ambiente mostra-se hostil, uma ameaça 
perante o desconhecido, a parcela indomada da natureza que se faz temida, revelando 
nos bosques e mares suas principais formas representativas. Segundo Carlos Barros 
(1999), tal relação é salutar, necessária ao bom funcionamento ecológico e social. 
Como aponta Adeline Rucquoi (2007), os fenômenos desconhecidos da natureza, 
indicadores de perigo ao homem – como terremotos, más colheitas e tempestades -, 
eram percebidos no medievo como frutos da ira divina para com os homens, podendo 
indicar ainda a proximidade de um importante acontecimento, como a morte de um 
rei. Devia-se, desse modo, conhecer a natureza a fim de dominá-la, compreender 
seus fenômenos e amenizar seus desastres. O conhecimento das plantas, assim, 
deixa de ser magia no momento em que o homem adentra ao cientificismo, utilizando 
da sabedoria dada pelo próprio Deus para seu autodesenvolvimento. Marta Cendón 
Fernández (1999) destaca, por sua vez, que o desenvolvimento científico – um dos 
fatores e resultados de aproximação do homem ao ambiente – não afastou do natural 
o imaginário, que continuou a caracterizar a análoga sociedade baixo medieval.

2 | 	OS VITRAIS DA CATEDRAL DE BARCELONA

Enquanto elemento artístico, religioso e ideológico no período em questão, os 
vitrais da Catedral de Barcelona, construídos entre 1335 e 1495, agregam fragmentos 
naturais - físicos e pictóricos - que contribuem para a compreensão da relação homem/
natureza nos séculos XIV e XV, período de construção da Catedral gótica. Os vitrais 
e sua iconografia permitem conhecer o espaço dado pelo homem ao meio ambiente 
em suas produções artísticas, revelando perspectivas e as interações humanas com 
a natureza por meio das imagens. Desde a construção dos vitrais, com a obtenção 
da matéria-prima, passando pela representação iconográfica até sua instalação e 
vivificação por meio da luz que os transpassa, os vitrais dialogam com o meio ambiente, 
fazendo dele objeto e modelo.  Nos vitrais da Catedral de Barcelona, a natureza 
auxilia no cumprimento das três principais funções desse suporte artístico: catequisar, 
ornamentar e iluminar. De forma recorrente, o natural se faz presente enquanto 
símbolo dos santos aos quais os vitrais se dedicam: São Pedro e o galo – símbolo 
de sua negação perante Jesus -, São João Evangelista e a águia – representando a 
alta espiritualidade de seus escritos -, São Nicolau de Bari e o mar (Figura 1), cada 
qual com seu conteúdo imaginário, socialmente interpretável. Nesse último vitral, o 
mar, ambiente hostil, propenso às mais variadas estórias e mitos, coloca-se como 
inimigo dos homens ao caracterizar-se como locus agrestis, ambientando a cena do 
naufrágio, representada no vitral (Figura 2). O santo, acalmando as águas do mar, 
salva os navegantes, tendo sido esse um dos principais milagres de São Nicolau, que 
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fez do mar seu símbolo.

Figura 1 - Vitral de São Nicolau de Bari, 1405
Fonte: Arquivo

Figura 2 - Detalhe do vitral de São Nicolau de Bari, 1405
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Fonte: AINAUD, 1997

Em outros vitrais, a natureza aparece enquanto cenário, como é o caso do vitral 
de Santa Maria Madalena, também conhecido como Noli me tangere (Figura 3). No 
vitral em questão, o ambiente natural aparece como fundo da cena da ressurreição 
de Jesus – única cena bíblica representada na Catedral de Barcelona. Na imagem, 
Maria Madalena aparece aos pés de Cristo ressuscitado, destacando-se aqui dois 
elementos da obra: a natureza que aparece ao fundo, caracterizada por vegetação e 
flores laterais, ambiente desprovido de perigos e propício ao momento da ressurreição, 
exemplo de locus amoenus; em segundo lugar, o uso das cores destaca-se no Noli 
me tangere como instrumento de construção do sentido da cena. O vermelho, cor 
que remetia ao pecado, por um lado, e à Paixão de Cristo, por outro, associa-se à 
figura de Maria Madalena por meio de seus cabelos e de seu manto respectivamente, 
simbolizando a conversão. Já o azul, cor nobre, símbolo de poder, presente nas vestes 
da santa como referência ao poder espiritual que sua figura assume, além de ser a cor 
mais usual nos vitrais da Catedral, como um todo, ressaltando a ideia da junção dos 
poderes religioso, político e celeste em um mesmo espaço. 

 Figura 3 - Vitral de Santa Maria Madalena, Noli me tangere, 1495
 Fonte: Arquivo pessoal

Enquanto ornamentação, a natureza é amplamente utilizada nos vitrais. Flores 
e estrelas são elementos recorrentes, bem como o sol, a lua e a vegetação por 
remeterem a Deus enquanto sua criação, reduzindo-a ao interior do microuniverso 
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que corresponde à Catedral. A iluminação, uma das preocupações do estilo gótico, 
viabiliza-se por meio dos vitrais e assume, para além da função utilitária, sentido 
simbólico: Deus é luz, e a partir dela todas as coisas são conhecidas.  

Mais que agir, os homens medievais interagiam com a natureza, a partir de onde 
emerge a consciência ecológica. Frente ao crescimento dos centros urbanos, a ameaça 
ao ambiente natural, seu equilíbrio e produtividade torna-se real, colocando em risco a 
vida humana e a criação divina. Assim, além da preocupação com a contaminação da 
água e do solo, medidas passam a ser tomadas visando a manutenção do equilíbrio 
entre bosques, terras de cultivo e pastos. Os bosques, que vinham sendo ocupados 
e sua madeira explorada, tornaram-se área protegida por reis como Alfonso X, que 
proibiu incêndios e posteriormente o corte de árvores sem autorização real. São 
Francisco de Assis, por sua vez, fazia recomendações aos religiosos sobre a forma de 
cortar as árvores, para que pudessem brotar novamente, além de incentivar o plantio 
de flores e ervas aromáticas, afim de impulsionar louvores a Deus (CHAFUEN, 2013). 
Nota-se, dessa forma, que o preservar medieval não se pautava unicamente em 
uma perspectiva de autopreservação, mas remetia à uma dívida para com o Criador 
segundo a qual, seria dever humano cuidar daquilo que Deus o concede para sua 
vivência no mundo. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O espaço dado à natureza a partir da arte, indica não somente a forma como o 
homem medieval interagia fisicamente com o meio e disfrutava de seu valor utilitário, 
mas possibilita compreender a perspectiva cultural de natureza a partir do imaginário. 
A arte consiste em um veículo primordial de memória sobre a qual abrigam-se 
ideologias, propósitos, historicidade e emoções. Mais que retratar imageticamente o 
ambiente natural sob valores ideológicos, religiosos e imaginários, o vitral abre espaço 
às expressões físicas da natureza – das quais a luz é a protagonista -, tornando-se 
uma forma artística ímpar ao acolher suas múltiplas manifestações.  

A relação do homem com a natureza, assim, faz-se conhecida a partir da análise 
dos vitrais não apenas por meio das representações pictóricas neles contidas, ou 
frente à sua função luminosa, mas enquanto objeto vivo e simbólico. A natureza torna-
se espelho de Deus e modelo para a arte e para os homens. Os templos e o ser 
humano tornam-se microcosmos, os vitrais e as cores tornam-se organismos vivos 
regidos pelo curso do sol, das estações, do tempo; “Se encienden y se apagan, viven 
y mueren. ” (PASTOUREAU, 2013). Na Catedral de Barcelona, além de darem vida ao 
interior do templo, seja a partir da cor, seja por meio da luz, os vitrais cumprem o papel 
catequético por meio da identificação ao meio e ao imaginário; também exemplificam 
a naturalidade com que o ambiente se faz presente nas cenas enquanto fundo ou 
primeiro plano, ressaltando a associação entre homem e natureza. Era transcendendo 
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o mundo físico que o homem medieval interpretava o ambiente ao atribuir a plantas, 
animais e aos quatro elementos emoções humanas e significados próprios, ressaltando 
seu caráter místico de criação divina. 
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